
LEITURA - FUNCIONALISMOS, n. 35, 159-184, jan./jun. 2005 

FUNÇÕES TEXTUAIS-INTERATIVAS DOS MARCADORES 
DISCURSIVOS 

Clemilton Lopes P inheiro • 

R es11 1110: O objet ivo d este trabalho é ilustrar algumas das funções 
articuladoras e interacionais que os marcadores discursivos exercem, 
conjuntamente, na construção do texi:o, seguindo, assim, uma perspectiva 
Funcionalista de abordagem cio texto. 
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Introdução 

A classe d es ignada como marcadores discu rsivos inclui 
e lem entos fortemente seqüen ciadores e interativos. Nesse sentido, 
investigo, neste traba lho, a integração das funções form ulativas_ e 
inte racio n ais que os marcado res discursivos exercem na consrruçao 

global d o te•,'to . 

Parto da concepção de topicalidade como um princí.p io _de 
organização ge ral do te::-..'to que apresenta, no plano de sua realiz~ç~o , 
uma estrutura passível de ser identificada e descrita, e adoto 

0 t~P 1.co 
discursivo como categoria ana lítica. A análise da organização topica 
leva em con side ração a identificação e delimitação de segmentos 
tópico s e dos procedimentos pelos qua is esses seg~entos se 
distribuem na linearidade do texto e se recobrem bierarqmcamente . 
D isso se conclui que o texi:o se o rganiza topicamente em dai~ planos: 
um vertical, que di z respeito à pa rti cularização hierarq uizad a. ~o 
assunto em pauta; e um horizontal, que diz respeito à d1stnbmçao 

dos tóp icos na li n h;i discursiva. 

Professor d a Faculdade d e Letr:is (FALE) eh Universidade Fcder:il de Alagoas (U l:AL). 
dou tor em Lingüística pela UNESP 
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A articulação tópica constitui uma estratégia através da qual 
se relac ionam, n a superfície textual, os segm e ntos tópicos, 
considerados a partir dos diferentes planos hierárquicos, nível 
intertópico, e os enunciados que integram os segmentos em 
particular, nível intratópico. O emprego de marcadores discursivos 
constitui um dos mecanismos pelos quais se realiza essa estratégia. 
Eles realizam, tanto no plano da constituição interna dos segmentos 
tópicos mínimos, intratópico, como no plano da articulação desses 
segmentos entre si, intertópico, movimen tos que sinalizam a 
construção textual, re lacionados a diversos aspectos do processo 
interacional (PINHEIRO, 2003). 

O enfoque teórico adotado é o textual-interativo, segundo o 
qual, no sistema de desempenho lingüístico, as estruturas lingüísticas 
e as formas de processamento se integram num só conjunto. O texto 
é visto como algo simultaneamente estruturado e em ergente. O s 
d~dos pragmático-situacionais se introjetam no texto, de forma que 
0 mteracional é inerente ao lingüístico (KOCH et al., 1994). Trata
se, portanto, de uma noção teórica que está inteiramente contida 
nas propostas teóricas do Funcionalismo Lingüístico, co nforme 
aponta Neves (2003). 

1. A classe dos marcadores discursivos 

Os marcadores discursivos são elementos lingüísticos a que 
se_ faz referência nos estudos sobre a ligação de entre partes do texto. 
Risse, Silva e U rbano (1996, p. 55-6) apresentam a seguinte definição 
para esses elementos: 

[ ... ] mecanismos verbais da enunciação, atuam no 
plano da organização textual-interativa, com funções 
no rm almen te di stribuídas entre a projeção das 
relações interpessoais - quando o foco funcional não 
está na seqüência entre de partes do texto, e a 
proeminência da articu lação tex tu al - quando a 
dominante deixa de estar no eixo da interação. 
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Esses autores depreenderam as regularidades constantes em 
ocorrên cias de marcadores, em quinze inquéritos do Projeto 
NURC-Br, e propuseram matizes de traços que dão suporte a uma 
delimitação dessa classe de elementos. Os dados apurados apontaram 
para as seguintes características: 

a) atuam no plano da organização te)..l:ual-interativa, com tônica na 
função de articulação entre segmentos textuais ou na sinalização 
de relações interpessoais; 

b) são e:>..'1:eriores ao conteúdo informativo do tópico; 

e) não são transparentes do ponto de vista semântico-referencial; 

d) apresentam pouca variação fonológica, flexional ou sintática; 

e) são sintaticamente independentes; 

f) gera lme nte, acompanham-se de u ma pauta prosódica 
demarcativa, bem definida; 

g) apresentam massa fôn ica reduzida. 

E · , · para o sscs traços foram tomados com o cntenos 
e t b 1 · , . d fi m contínuo de s a e ec1mento de um nucleo-pdoto que e me u , 
1 - d , . - , . ·d des limítrofes a na1 ca o res protot1p1cos, nao protot1p1cos e um a . _ 
1 O d . d ombmaçoes c asse. preenchimento ou afastamento gra ativo e c 

d d do elemento esses traços serve de crité rio para enquadrar um ª . d 
1 , o bco nJunto e e m a gum dos pontos d esse contrn uo. su . _ 

mal-e d d· · , · s ·m definid os po1 
< a ores 1sc urs1vos protot1p1cos, as 1 

, . . · · mente relevantes, ap1 esen ta rem combmações de traços esta t1st1ca . 
· 1 · · · (vos ou seja me m elementos fortemente seqüenc1adores e intera 1 ' _ ' 

, . - d texto fu nçoes exerce m, co njuntam ente, na construçao o ' 
articuladoras e interacionais. 

No que diz respeito à fu nção organizadora, os marcadores 
atuam n os processos de seqüenciação, retomada ou mu~ança 
tópica, seja no nível intertópico ou intratópico. A essa funçao de 
organizador da estru turação do texto se congregam outras, de 
natureza inte racional. 
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2. As funções formulativos-interacionais dos 
marcadores discursivos 

Apresento, neste item, alguns exemplos ilustrativos da 
integração das funções formulativas e interacionais dos marcadores 
discursivos. O s dados foram retirados de um corpus bastante 
diversificado em termos de gêneros textuais e de modalidade falada 
e escrita. Alguns exemplares dos textos foram extraídos do corpus do 
Projeto PORCUFORT 1, alguns do corpus do NELFE2 • 

2.1. Seqüenciação tópica 

Enquanto seqüenciadores, os marcadores exercem a função 
textual de integrar tópicos e enunciados dispostos de forma contígua 
na linearidade do texto e orientar a atenção do ouvinte/ leitor para as 
partes que compõe m o texto, tendo e m v ista facilit ar o 
acompanhamento do desenrolar da informação. Essas partes podem 
ser os eventos de uma narração, as fases de uma descrição ou 
exposição, ou as etapas de uma argumentação. 

O trecho (01) é um fragmento do segmento 8, da conversação 
espontânea 02-303, que recobre o tópico Trabalho da Inf 1. Nesse 
segmento, a informante faz uma descrição da s ua atividade 
profissional. As fases dessa d escrição são de limitadas pelos 
marcadores então e aí, algumas vezes combinados entre si ou com o 
e. Esses marcadores atuam integradamente no movimento te:>..'tual 

O Projeto PORCUFORT (Po rmguês O ral C u lto de Fo rtaleza) constitu i urna 
aplicação, na cidade de Fortaleza-CE, do proj eto NURC (Norma Urbana Cu lta), 
cujo obje tivo é a descrição do português fa lado cu lto no Bras il. Os inquéritos são 
distribuídos de acordo com o sexo e a faixa etária dos informantes e com o grau 
de forma lidade. 
O NELFE (Núcleo de Estudos da Língua Falada e Escri ta) é um núcleo de pesquisa 
cadastrado no Diretório de G rupos de Pesquisas do CNPq, inserido 110 programa de 
Pós-Graduação em Lingüística da UFPE (Unive rsid;ide Feder;i l de Pernambuco). O 
obj etivo central do núcleo é investigar questões ligadas à fala e à escrita. 
Os textos foram retirados de dois corpom: PORCUFORT (Português Oral C ulto de 
Fortaleza) e NELFE (Núcleo de Estudos da Língua Falada e Escrita - UFPE). 
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articulador e no movimento interacional de guiar a atenção do 
interlocutor para a organização da informação4

• 

(01) 

(8 Inf 1 - BOM então deix! eu falar agora do meu traBAlho {da 
minha pra:: 

Inf 2 - é acho bo111 11é? 

T11J 1 - ... 11é? ... falar 11111 po11q11i11ho 

Iuf 2 - ((ri)) .. . 

lnf 1 - bom ... aPESAR da gente ser técnico operacional né? eu e 
ela a gente ... técnico operacional mas desenvolve .. . eu acho que é só 
1ia no111enclat11ra porque cada qual desenvolve 1111'1 trabalho {diferente do 
outro né? ... 

Inf 2 - ((tosse)) 

lnf 1 - enTÃO como eu a minha formação é em HisTÓria .. . 
então: : eu busco sempre procuRAR ... as FONtes de pesquisa né? .. . 
então eu vim:: aqui para o SINE e notei que os:: ... os pesquisadores 
que são TOdos econoMIStas ... tinha NAda a ver comigo ... 

Inf2 - pensadores{((riu)) 

Inf 1- é os pensadores ... e incluSive:: eu costumo dizer que aqui 
também tem muito é fiLÓsofo e pouco economista né? porque 
na verDAde a gente desenvolve m ais um trabalho de filosofia do 
que propriamentede 

Inf2 - econo{mia 

Inf 1 - economista ... enTÃO ... eh:: eu pensei numa maNEira .. . 
de:: suPRIR. .. as necessiDAdes ... DEies .. . em relação à economia .. . 

Os vá rios empregos do "então" e do "aí", nesse trecho, exercem diferentes funções 
te>..'tuais- interativas. No entanto, estou foca lizando apenas os que estão sendo usados 
para m ;i rcar as fases da descrição da atividade profissional da informante, em negrito 
na transcrição. As outras funções, como a retomada após inserção parentética, serão 
rratadas, nos itens seguintes. Há também alguns usos, no trecho em destaque, que , 
pela grande reincidência , parecem idiossincráticos. 
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então:: ... eu vinha duma:: dum:: dum traBAlho ... que era um 
trabalho de pesquisa .. . em cima de jornais ... né? então relacionado 
à História e aqui então eu transformei ... esse traBAlho ... PARA .. . 
o lad o da :: Econo mia ... economia trabalho e mPH.Ego 
desemprego ... PIB ... e:: outras VAriante de economia né? ... e então 
eu leio ... por dia aQUI os j ornais ... O DIÁrio ... A 11-ibuna 

Inf2 - Follha ... 

Inf 1 - O Povo ... A Folha ... A Gazeta Mercan til e o J ornal do 
Brasil... então a gente faz ... de todo esse j ornais .. . a gente faz uma 
triAgem ... e seleciona ... todo esses j ornais ... então reCORta ... 
aqui lo ali é colocado numa Ficha ... e aquela fi cha ... ela é ... ela:: é 
cadastrada ... com um Número ... e um assunto ... então no 
fiNAL ... do MÊS no final dos trinta dias ... eh:: eh ... a gente junta 
TOdo esse materiAL ... faz uma SEieção desse materiAL ... e então 
publica um boletim ... interno ... sobre TOdos os assuntos q ue 
circularam ... 

Inf2 - durante o mês 

ln( 1 - durante aq ue{le mês 

Inf2- EU/tava até vendo ontem chegou né? na minha mesa .. . 

In f 1-é 

ln( 2 - aí sai assim ... o primeiro foi assim ... "URV .. eh:: vai 
muDAR dia tal tal tal " eu digo "valha como chega atrasado" chega 
atrasado que eu digo logicamente que aquilo a {li 

ln f 1- é porque a gente FAZ 

lnf2- aq uilo é um resumo do mês inteiro{né? 

Inf1-do mês passado sem{pré o mês anterio r 

Inf2- ((tosse))é ... aí eu achei até engraçado ... 

lnj 1 - euTÃO agora no jiNAL. .. aí nós temos as tabelas ... então:: 
são:: ... são em torno de O ito tabelas ... aí tem a cotação ... diÁria 
do dólar ... a cotação da URV .. a cotação da TR. .. né? ... tem o o:: 
MerCAdo ... eh eh:: as taBElas sobre e mPREgo . .. sobre 
desemprego ... sobre sobre emprego em Fortaleza ... emprego no 
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int~ri~r .. . e eh: : ... sobre desemPREgo nas capiTAlS ... nas grandes 
cap1ta1s . .. Produto Interno Bruto ... Produto Interno Bruto do 
~eará então tudo isso ... eh :: per capta ... então todas essas 
111formações que são: : ... eh:: relacionadas ao trabalho ... do 
trabalhador ... seguRANça do trabalho .. . QUALIDAde do 
trabalho ... TOdo tudo isso a gente ... publica nesse boletim mensal... 

Inf2((tosse)) 

Inf 1 - E O que não é publiCAdo ... é passado ... PAra ... quer dizer 
é resumido e publicado o que não é ... publiCAdo ... porque: : Isso 
a gente FAZ uma média de oitenta a cem artigos por MÊS ... e a 
gente só publica ... c inco ou seis porque ... se não fica mui to 
e>.1:enso ... 

Inf2 -porque tem que resumir ao má{ximo né? 

Inf 1- tem que resumir ao máximo ... e então o restante ... 
repassado ... exatamente para os TÉCnico ... que:: elaBOram ... os 
boletins menSAlS ... trimestrais semestrais e anuais do SINE. .. aí 
então isso AÍ ... SERve de emBAsamento ... quer dizer NUM É 
que eles vão publicar o que tem ali mas a leiT Ura ... daquele 
conteúdo poss ibilita uma: : ... formação de urna BAse ... , para q:ie 
seja escrito:: o artigo que ele ... / tá pensando né? ... a iDEia ... e AS 
vezes ele já tem a iDÉia. .. porque ele SAbe ... que HO Uve ... uma ... 
digamos esTÁ haVENdo:: um momento de desemprego na faixa 
etária entre trinta a quarenta anos .. . e naquele jorNAL ... !EM 
alguma coisa fa lando daquilo então 0 jornal passa a ser o subSidio .. . 
do ARtigo que ele va i escrever né? ... se ria mais ou menos isso .. . 

(Conversação espontânea, D2-30) 

Do m ovim e nto textual de seqiienciação, estabelec ido por 
m e io de m arcadores discursivos, além da orientação da o rdem 
seqiicnci:tl e m que os segmentos tópicos ou seus enunciados são 

aprcsen t<ldos e d esenvo lvidos no discu rso, indicando a progressão, 

emergem o utros tipos de relações discursivas, como as de ressa lva , 

reforço, inferên cia , conseqüência e acordo. 



166 LEITURA - FUNCIONALISMOS, n. 35, jan./jun. 2005 

No trecho (02) da palestra EF-53, na articulação intratópica 
se instaura uma relação de ressalva. O assunto abordado pela 
palestrante é a posição dos lingüistas de orientação funcionalista 
acerca da transitividade, tópico Terniere, segmento 11. Em um 
conjunto de enunciados, é mostrado que, segundo essa o rientação, 
"a estrutura lingüística existe em razão da fun ção". A palestran te 
compreende que a palavra "função " tem diferentes acepções. Trata
se de uma informação que pode ou não ser conhecida pelos seus 
inte rlocutores, e po r isso ela julga necessário ressalva r de que fo rma 
os lingüistas funciona listas concebem o termo "função". Essa ressalva 
é feita no conjunto de enunciados subseqüente, inic iado pelo 
marcador "mas". A relação de ressalva co-ocorre com o movimento 
textual articulador, e ambos se instauram no espaço da interação, j á 
que se estabelecem em função do julgamento que a p;des trante fez 
sobre a informação pragmática que seus interlocuto res possuíam . 

(02) 

(11 posição dos funcio nalistas .. . TcrniErc Halliclay e Dick ... Simo n 
D ick. .. TcrniE rc ... " a estrutura existe em razão da funçfo ... e a 
função serve ao m ecanism o da exp ressão do pe nsam e nto" ... 
embora Tcrnic re tenha ... eh:: ... cxisTido ... viVIdo ... no AU ge do 
es truturali sm o o rtodoxo . .. a pos ição de le é já é b;i.sTANtc 
di fe rente ... do estruturalism o el e Hjclmslcv ... então p ra ELE ... a a 
estrutura cXISte cm função <la razão cm si ... ah o h ... desculpe 
((ri)) cm razão da função ((fa lo u rindo)) ... mas .. . FUNÇÃO pra 
Ele ... não é a m es ma coisa que fun ção para o Hjelmslcv ... para o 
l-lj elmslev função era FORm a ... né? ... então "a função serve ao 
mccaN ISmo ele exp ressão cio pcnsam:nto" ... então ... JÁ e le já 
começou .. . a introduzir ... BAscs seMANti cas pra uma análise ... 
da sintaxe né? ... ( ... ) 

(Pales tra, EF-25) 
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No exemplo (03), ocorre um caso também de articulação 
intratópica cm que se estabelece uma relação de reforço. No tópico 
So/11ção para superar a difiwldade, segmento 13, a locutora opina sobre 
uma maneira de superar a dificuldade de falar em público e sugere 
que é preciso buscar sempre "novos caminhos, novos rumos'', dando 
um exemplo próprio de como buscar esses novos caminhos. Um 
conjunto de enunciados, o que compõe o exemplo, é usado para 
reforçar o utro, o que expressa a opinião. Essa relação de reforço e 
exempli ficação está integrada à de seqüenciação, na qual reside a 
articu lação intratópica, realizada através do marcador discursivo "por 
exemplo". Essa relação não é inerente aos enunciados, ao contrário, 
é intc racionalmcntc, construída, ou seja, trata-se da maneira como a 
locutora pre tende que sua interlocutora perceba as informações , 
nesse contexto. 

(03) 

lnf 2 - ((risos)) 

ln f 1 - sem PARAR né? ... mas .. . eu sinto uma dificuldade sim ... ª 
m emória não me :uuda muito não mais ... as coisas que eu estudei 
j:l muitas vezes cu esqueço ... mas é isso mesmo] [13 mas a gente 
vai ad iante vai LENdo sempre lendo lendo e procurando ... novos:: 

novos caminhos novos {novos rumos 

lnf 2 - NOvos rumos ... 

l nf 1 - exatamente ... 

lnf 2 -e { vai encontrar né? 

lnf 1 - e É ISSO QUE EU ... é isso que cu tenho encontrado ... 
por exetnplo na igreja ... pra mim gra ças a D eus ... o :: ... esta 
Ren ovação Cari sMAtica ... n é? ... me t e m::: dado muitas 
oportunidades:: e isto é BOM .. . porque acomodada também como 
cu sou ... EU corn o certeza ... estari a HOJE SÓ em casa ... porque 
não gosto de sair ... num gosto de passear num gosto de diversão .. . 
então cu estaria em CAsa somente lendo lendo lendo lendo lendo 
pra me u deleite e pra ... e pra fi car com aquilo pra mim somente e 



168 LEITURA- FUNCIONALISMOS, n. 35, jan./jun. 2005 

num levar mais nada pr;i. ninguém m;i.s ;i.ssim ... mas graç:i.s a Deus ... 
eu vou eu fui para esse grupo de oração ... onde LÁ ... t:u faço outros 
exercícios ... por exemplo ... fa lar cm público ... né? ... evangelização 
evangeliZANdo ... nu;iia praça como tem a pr:i.ç:i. do LiC EU ... e.u 
vo u ... e falo ... no iNicio cu tinha q ue escrever Tudo que eu ia 
d izer .. . e eu num podia sabe? Tirar a vista daq uilo que cu estava .. . 
lendo porque ... SE EU tirasse ... cu num sabi:i. mais o que ... dizer .. . 
fi cava parada .. . hoj e não graças a Deus { cu :: me ] 

(Conversação espontânea, D2-39) 

Em estudo específico sobre as funções do marcador discursivo 
"então", Risso (1996, p. 438) destaca que o emprego d esse m arcador 
n o fecho geral de um tó pico es tá também associado à re ite ração de 
um ponto de vista já manifestado cm mom entos ante rio res. "O efeito 
é o de uma co nclusão fo rte m e n te res palcl ~1 da c m todo o 
pronunciame nto ante rio r, que lhe se rve ele supo rte " . Relac io nando 
essa questão com o que ocorre no exemplo (04) , percebi que, no 
es tabe lecimento de uma re lação d e acatamento, p o d e oco rrer 
também um auto-posicio namen to do locutor c m re lação ao teor de 
ve rdade el a infornnção. Ao se pos icio n;:ir cm re lação ~ certeza da 
informaçã o , rc;.i tivando-a de fo rma resumida, a professora também 
sinaliza para os alunos inte rlocuto res um grau maior de importância 
que eles devem dar a ess;i informação. É nesse sentido que o acordo 
e o auto-pos icio namento constit uem fatos intc rac io nais . 

(04) 

[3 é o caso de Morte e Vida Scvcrina .. . "um AUto medic-v:i l. .. 
auto mediev::d ... transPOSto para o Nurdcste brasileiro .. . MOStra 
bem a preocupação <le João C aBRAL... cm não fl c:i.r dis--'T/\Ntc 
das forn 1as Rlcas ... e tradicionais da pocS la .. . mas NUNca :is 
repetindo n unca as imiTANdo .. . e faz exatamente aqui ... a estili
zação do proCEsso ... como OU trns poctas já haviam F EI t<J .. . desde 
a época rnaclicVAL. .. a nossos <l ias ... é sabido qw.: o AUto tem um 



FUNÇÕES TEXTUAIS-INTERATIVAS DOS MARCADORES DISCURSIVOS 
169 

sentido re lig ioso .. . sem fàlar no seu arraigado sentido Étido ... no 
caso ele J o ão Cabral ele nada mais quis mostrar ... do que situar no 
Nordeste a crucificaÇÃO ... do retiRANte e do t rabalhador do 
Eito ... em MORte e Vicia SeveRina ... as preocupações de J oão 
Cabral vfo além da estrutura meLÓdica ... ou lingüística ... quand o 
s itua como nenhum o utro poeta brasilei ro ... o HOmem e a 
TErra ... o ho m em sem POUso no Nordeste ... que é o H Omem 
que se sente PRÓximo . .. à MORte ... e proC Ur;:i " eh "um 
itincdrio ... a ling ua-gem é ainda mecliev;:i l daí o parale~ismo com 
o mundo n o rdesTino ... o nde se ;:icenTUa/ a GLOria ... e o 
hc ro ÍSm o d o anti-heró i no rcles-tino" ... então realmente .. . 
MORte e Vicia Seve rin a ... AUto de N atal pernambucano AUto .. . 
é exatamente uMA:: ... uma eh :: o tcAtro medieVAL. .. nós 
e ncontram os ... eh algumas esPÉcie/ do teatro medieVAL ... que é 
exatamente o AUto ... e as farsas né? ... agmte sabe q11e:: e111 Por111G1"1L 
fi>i Gil Vicc11fe ... o cria DOR do teatro pop11/a/'. .. J\lú-IS existia é:: é ffia11do 
1·c111prc sc11s .rl Uros ... 11é? ... autos da 'fl't'/ogia das B,-lRms ... e alg1111ws 
F.,,.IRsas 11é? ... foi Gil Vim ire q11e ao ... fo i o ji111dador do 1emro pot11g11ês ... 
11é? ... NA:: EsPA 11!ta j11n11 dei Ci11a ... seria o gm11dc NfES1re do 1ea1r<> 
espa-NH OL ... e exatamente AUto fo i uma espéc ie ele eh do teAtro 
m cdieVAL. .. e E la exat:i mente ela tem ela na sua origem .. . eh: : ... 0 

teat ro po pu la r ... é:: os AUtos eles têm:: uma origem rehgiosa .... 
né ? ... o teatro popul:ir antes de ser ... eh:: proFJ\no ... e le fo1 religi-
oso ... liGAclo ;) vida dos s:m tos ;) vid:i de C ris to né? ... daí po rque 
os autos ... muito vo ltados para a:: vid:i... eh dos SANtos ... e ª 
própria vicia ele C risto né? ... 

(Aula , EF-56) 

2.2. Retomada tó pica 

U 111 m arcad or discursivo e fetua a retom ada d o tó pico após 
a q li e b r ;1 d a 1 i n e a r j d a d e d i s e 11 r s i v a p o r u m a i n s e r ç ã o . O 
m ovimento tex tual - interativo, nesse caso, está associado à classe 
e à funç;fo dos pa rê nteses. 
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Segundo J ubran (1999), as inserções parentéticas podem ser 
agrupadas e m q uadro classes, conforme estejam re lacio nadas à 
e labo ração do tó pico , ao locuto r, ao inte rloc uto r o u ao ato 
comunicativo em si. Em cada uma dessas classes, a auto ra identifica 
di fe re ntes funções. Po r exemplo, um parê ntese re lac io nado à 
elabo ração d o tópico pode ser ut ilizado na foca lização d o conteúdo, 
através d e exem p lo , esclareci mento, ressa lva ; n a fo rmulação 
lingüística do tópico, num p rocesso de explicitação d o significado 
de palavras, de busca d e denominação; e na construção textual, através 
d a m arcação de subdivisões de um tópico. 

Q uanto m ais os parê nteses se afa sta m d o e n fo que da 
elabo ração tópica m ais o processo de re tom ad a é feito através de um 
m arcador. Ao d arem re levo à elaboração do tópico (principalmente 
quando foca lizam o conteúdo), os parên teses atenuam a propriedade 
de desvio tópico, e, dessa forma, acaba se d iluindo a idéia de reto m ada. 
Com o o d esvio é pouco saliente, a possibilidade de have r uma marca 
tc:>..'tual para a retomada é também me nor. 

No exemplo (05), o trecho em itálico constitui um parêntese 
que foca li za o conteúd o através d e um esclarecimento. O foco é o 
próprio tópico e, com o o desvio é pouco perceptíve l, o m ovimento 
de re tomada não apresen ta nenhuma marca tc>..'tual. Já no exemplo 
(06) , existe um parêntese, também em itá lico, relacio nad o ao ato de 
com unicação c m si, o u sej a, um d esvio que provoca " uma mudança 
de planos de cent ração sobre o tópico d iscursivo para o ato de 
interagir ve rba lmente" OUBRAN , 1999, p. 35). N o caso, u ma 
locutora questio na a predisposição da o utra para a conversa, a parti r 
da ava liação de q ue e la está tendo pouca participação no d iálogo e 
pouco envolvimento com os assuntos abordados. 

A loc uto ra sa l ie nta , por meio do parêntese, que essa 
predisposição e envolvimento são contingências necessá rias para a 
existência cio ato de comunicação. Com o parêntese, o tóp ico Política, 
iniciado no segm ento 34, com o subtópico Resgate da cirlada11ía , é 
noto riamente suspenso . No segmento 35, começa a ser desenvolv ido 
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o s ubtópico C o11scie11tização política dos alu11os de Inf 1, que p õe 
novam ente e m evidência o tópico Política. O movimento de retomada 
é sinalizado p elo marcador "então". 

(05) 

(3 A maioria das legislações anti truste no mundo se fundamentou 
no Sherman Act, de 1890. A tradição democrática americana 
al im entava aversão a quaisquer grupos que parecessem ter posição 
do minante no mercado. Era a época dos "robber barons'', que 
m ais tarde Theodore Roosevelt , num arroubo populista, 
chamaria de "malfeitores de grande fortuna". Era uma visão 
estática, que não compreendia como a concorrência se desenrola 
no tempo e é afetada pelas mudanças tecnológicas, pela variação 
nas preferên cias dos consumidores, e pela sempre cambiante 
o ferta de importações competitivas. 

D esde então o mundo mudou. Com a globalização dos mercados 
e a revolução tecnológica, novos conceitos surgiram em lugar dos 
tradicionais "grau de concentração" ou "domínio do mercado". 
Surgiram conceitos mais sofisticados, como a "elasticidade de 
substituição" e "contestabilidade". Como no d itado popular, 
"tamanho não é documento" (exceto 110 mríssi1110 caso de produtos 
i11s11ústit11í11eis) . Qualquer açambarcador do mercado local pode ser 
"contestado" pela abertura a importações. ( ... ) 

(Artigo de opinião, E-'149) 

(06) 

lnf 1 - é porque não comprava mas o pai paga ... o feijão que você 
com pra .. . ele tem também ... imposto ... você p;iga ... então você 
num num ... acabar com a iDÉia de que ... o goVERno ... o governo 
dá o governo num dá nada .. . nós .. . temos diREitos ... a tudo isso 
nós tem os direito adquiRldo .. . por se rmos cidad:los .. . né? a nossa 
cidadania consiste N isso ... PRimordialmcnte ... nisto ... depois 
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enTÃO ... nós temos a obrigação de .. . votar:: .. . com esses .. . esses 
desMANdos que s/ que existe AÍ... nós Temos o direito e a 
obrigaÇÃO ... DE. .. repudiAR ... de::: .. . eh protestar contra isso ... e 
nós fi cam os calado ... então por QUE isso? ... porQUE o brasileiro 
aINda não se conscienti zou de q ue é brasilei ro e de que este país 
é dele ... ele PENsa ... por causa .. . também isso .. . 111ns tt1111bé111 eu tô 
fn ln11do deuwis 11é? D .? e tu 11el// estás Jnlt111do 11é?-... 

Tnf2- é {l//ns 11iío pode deixn1: .. eu tmbn/110 t7 Português 

i1if1 ((risos)) 

l1 if2- ... 1111111 é quefnln 111nis 0 11 111wos {((risos}} ... nli nli 

lnf 1- ((risos)} ... pois é ... ] [35 então eu ... cu acho assim eu vej o eu 
analiso e cu fa lava mui to às vezes cu ia fa la r uhn ... ensinar 
Português para os m eus alunos né? ... e cu ... faz ia uma digressão 
cu saía do da: : do Português e passava pra po lít ica ... U :: I mas os 
alunos gosta::vam ... en tão os da o itava sé rie com o adorava ... eh:: 
cnTÃO uma vez um chegou pra mim e disse ass im "o lha .. . 
professo ra .. . E U ... votei no Lula .. . po r causa da senho ra" eu di go 
"pelo amor de D eus num d iga isso "eu nunca disse {a você que 
fa la/ ((falo u rin<lo)) 

(Conve rsação espo ntânea, 0 2-39) 

2.3. M udança tópica 

Em co n texto de mud a n ça d e t ó pi co, a fun ção d os 
1
:iarcadorcs d iscurs ivos é r c:.di z;i r o p rocesso textua l de liga r, n a 
lin ea~idadc do texto, do is q u adros tópicos que p o d e m ocupa r 
o u n ·10 o · d · , · d 

e mes m o p lano na hierarquia a o rga n1 z <tção top 1ca o 
tex to o d · , . . · , . ' u o is s u btop1cos n o in te rior d e u m mesmo quadro 
~opico. N esse processo tex tua l, ocorre també m o movimento 
rnte ra c io n a l a través do qua l o loc utor o r ient;:i se u interlocu tor 

p.tra a e ntrad a d e um novo tó pi co no d isc u rso, não at inen te ao 
que está sendo dese n vo lvido . 
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Na conve rsação espontânea D2-30, por exe mplo, são 
desenvolvidos diversos tópicos hierarquicamente independentes. Os 
tópicos Portal, Política e eco110111ia, Trabalho , Cinema , Pegadinhas do 
Programa Topa tudo por dinheiro, não apresentam entre si nenhuma 
relação de dependência. Eles surgem naturalmente na conversa, a 
partir dos diferentes interesses dos locutores. 

Para não transcrever todo o texto , dada a sua extensão, 
ap resento em (07) apenas os trechos de transição entre os 
supertópicos, cuja articulação é feita por meio de um marcador. A 
articulação entre os tópicos Fortal e Política e eco11omia (no segmento 
4) é feita pelos m arcadores "bom" e "agora". No segmento 7, 
também o marcador "agora" realiza o movimento textual de ligação 
e ntre os tópicos Política e eco110111ia e Trab allro. Finalmente, a 
articulação entre os tópicos Hábitos do homem /lloderno e Pegadi11has 
do Programa Topa tudo pordi11heiro, no segmento 18, realiza-se pelo 
marcador "por sinal". Nos três casos, através do movimento textual 
que articula os tópicos, o locutor orienta seus interlocutores para a 
mudança de centração, ou seja, a partir do ponto em que o marcador 
é empregado um novo conjunto de referentes concernentes entre 
si entra no discurso. 

A mudança é desencadeada por diferentes fatores interacionais 
(AQUINO, 1991). N o exemplo em questão, o tópico For/a/apresenta 
sinais de esgotamento. No final do segmento 2, subtópico O bloco 
Sirigiiela , após a inserção do segmento 3, subtópico Período do eve11to , 
as repetições "quatro mil pessoas é:: ... " e "é uma escola de samba do 
Rio de J aneiro ... " sugerem que, para os locutores não há mais o que 
dizer sobre esse tópico. No ponto da conversa em que ocorre a 
passagem do tópico Pof ítica e eco110111ia para Trabalho, parece ocorrer 
um desinteresse por parte do informante 1 sobre a falta de hábito da 
informante 2 de ler jornal, questão que desencadeia um parêntese, 
pois não chega a ser desenvolvida. Essa falta de interesse motiva a 
mudança. Já o tópico Pegadi11'1as do Programa Topa tudo por di11heiro 
emerge na conversa por decorrência do anterior. No segmento 17, 
tópico para le lo Hábitos rio T10111e111 111odemo , a informante opina sobre 
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a forma de vest ir dos hom ens, que pode comprometer a 
masculinidade. Essa questão a faz lembrar de um programa de 
televisão em que uma mulher aparece vestida de homem , o Programa 
Topa tudo por dinheiro, que passa a ser o novo foco da conversa. Essa 
relação de associação entre os tópicos é inclusive manifes tada pelo 
emprego do marcador "por sinal". 

(07) 

Fortal x Política e economia 

Inf 1 - agora quantos componente tem o Sirigüela? e os e quanto 
segurança tem ? ... 

Inf 2 - ah eu num sei mas eu escutei alguma a respeito de :: 
novecento segurança foi? ... foi {tu que 

me disse? 

Inf 1 - fo i foi eu vi que ia ter TRÊS M IL. .. 

Inf 2 - três mil 

lnf 1 - três mil e cem .. . 

Inf 2 - pe{ssoas né? 

Inf 1 - quem me disse foi o :: ... o dono LÁ do:: ... com/ é o nome? ... 
o besame mucho é? ... 

lnf 2 - Besame mucho {EH te111 esse barzi11ho /e/li esse barzi111 

lnf 1 - EH besame 11111cho que fa lou que eram três mil e cem 
onde ltava a sua amiga T lá T ((ri11)) 

lnf 1 - 111111ca 011vifalar () 

liif. 2 - T 

lnf 1 - pois é aí ele me falou que eram TRÊS mil e cem ... e:: 
novecento segurança ... 

Inf 2 - mas os três mil e CEM mais novecento segurança dá quatro 
mil pessoa {dentro duma corda só 
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In.f 1 - dá quatro mil pessoas ... eu até falei pra Ele que QUAtro 
mil pessoas ... seria:: ... uma escola de samba do Rio de Janeiro ... 

lnf 2 - é meu filho é mais ou {meno/ por aí 

Inf 1 - é 

lnf2 - o negócio é animado veja bem ... / ta pensando o quê 

Inf 1- ((riu)) 

lnf2 - ((riu)) 

lnf 1- {quatro mi l pessoas é:: .... 

In f 2 - ((riu) ) é:: 

lnf 1 - é uma escola de samba do Rio de Janeiro .. . 

lnf2 - é ... exatamente ... 

Inf 1 - [ 4 bom ... agora ... quem é que voCÊ:: .. . quem é que você 
vai votar pai presidente? 

lnf2 - { ((risos)) 

Inf 1 - você num ((falou rindo)) 

Inf2 - .. . hoje eu/tava hoje eu/tava dizendo pro:: ... pro menino lá 
que eu te falei .. . que eu chamo ele de petisca né? ( ... ) 

Po líti ca e economia x Trabalho 

Inf 1 - ... e o salário né? 

lnf 2 - e o salário a{inda por cima 

lnf 1 - ah sim 

Inf 2 - o saLÁrio ... tem TUdo isso e o salário ... fica hospedada na 
sua casa ... pelo meno/ EU trato muito bem ... pode ser até que 
tenha CAsa aí que num trate mas eu acho ... mas num querem:: 
num quer trabaLHAR ... num querem saber de nada ... ficam 
naquelas poBREza na miséria lógico ... problema delas ... que que 
a gente pode fa zer? ... a gente até que TENta tal e tal... lógico que 
existe as fatalidades como aquele caso da Irlan né? Irlan 
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In f 1 - é 

Inf 2 - {que a mulher matou a pobre ela doméstica né? que fo i ... 

Inf 1 - que matou a:: 

Inf 2 - tempos e tempo que eu acompanhe i no jornal... quase 
rodo dia saía uma pontinha sobre aquilo ... MAS ... o que se pode 
fazer lógi { co:: 

liif. 1 - há te111po que /cê 1111111 lê jontal 11é? ... 

lllf 2 - te111po que e11 leio jantai lá 1u1 sala ao lado ... NÃO agora eu leio eu 
twl10 direito ao 

Diário do Nordeste agora c11 leio ... esse é o 111eu l10RÁrio de lcrjomal ... 

Inf 1 - [7 agora qual é o trabalho que /cê faz aqui no SlNE. .. 

lnf 2 - AH:: ((risos)) o meu trabalho AH:: H. é tão :: ... é muito 
clivcrsi ficado ... 

ln[ 1 - o que é a O & M? o que é? 

Hábitos do homem moderno x Pegad inhas do Programa Tvpa tudo por 
di11'1eiro 

[17 lnf 2 - é igual à história hoj e cu di zendo pra pra pra ... E. né? 
dizendo pra E . que aCHAva ... que HOmcm pra mim que usa ... 
cabelim de rabo né? cabelo g rande cabelo grande é pa/ mulher 
homem I-IOmcm que é macho m acho que é MAcho ele não usa 
brinco ... ele não usa cabelo GRANde nem ele usa macacão ... 
macacão que cu digo n/é macacão bombeiro de posto não m acacão 
aq ueles macacão jeans ass im ((riu)) sabe? ((falou rindo)) ... então 
MAcho que é MAcho .. . assim por exemplo um PAI m eu você:: o 
M . m eu irmão M. o povo que e u conheço j amais ... o lhe que eu 
conheço macho muito macho ... mas esse negócio {desse po/ 

Inf 1 - macho muito macho 

Inf 2 - macho muito macho ... homem pra mim que tem esse 
negócio "não:: galera hoje é assim mesmo ( ) e tal vam o/ usar" ... 
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po de se r que e le nem seja eu j á / tô é generalizando j á / tô dizendo 
que é tudo veado .. . mas pra mim é que eu j amais iria namorar 
com u m hom em cu tucar ele aqui ... sentir o brinquinho e os cabelo 
grande m aravilhoso j am ais ... D eus me livre ... {quero distância ... 

rabo d e cavalo lá vem ... 

In f 1 - rabo de cava:: lo 

Inf 2 - j á imagi no u hoj e em dia eh / tá tudo trocado hoje em dia eh 
/ tá tudo trocado hoj e em di a os homem têm o cabelo grande as 
m ulhe r / tão pelando as cabeça ... imaginou .. . um / tar se agarrando 
com o u tro aí um passa a mão no outro não: : ... {gosto disso não 

Inf 2 - vai saber 

lnf 1 - ... não ... [18 p or sinal tu viu o Sílvio Santo? ... domingo? 

Inf 1 - ... n ão 

Inf 2 - aquele Topa tudo por dinheiro ((riu)) ... {aí tinha uma 
artis ta ((falo u 

rindo)) 

Inf 1 - q ue fo i 

Inf 2 - /cê v iu? não ... tinha uma artista ... daquelas de Sílvio Santo 
né ? ... e la se vestia todinha de hom em de PASta executivo e tal 
t e rno gravata bigode / tá / tá ... aí ia p/ o meio da rua aí de rep~~~e 
ch egava u m cara que também é: : ... do elenco lá do SBT. .. ª1 

. iz 
"oh:: querida há q uanto tempo" aí abraÇAva e beiJAva né? o maior 
agarrado do m undo ... e 0 povo que ia passando no m eio da rua ... 
p ensava que Era ... q ue eles do is eram :: na{ morados 

(Conversação espontânea, D 2-30) 

Um marcador discursivo pode ainda assinalar conjuntamente 
a i:nudança de tópico e a mudança de modo discursivo, de decl~rativos 
a mterrogativos, de narrativos a avaliativos, por exemplo. E o que 
ocorre na articulação tópica destacada no exemplo (08). O trecho 
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com preende d ois subtópcios do quad ro tópico !ld111 i1iistração pública. 
No segmento 13, tópico O ex-govemador Tasso J ereissati , os inform antes 
discorrem sobre a atuação política do então e ex-governador do estado 
d o Ceará. N o segm ento 14, tópico Proble111a do serviço piÍblico, um 
dos inform antes se centra no serviço públ ico. U m novo conjunto 
de centração é, então , aberto, e ocorre també m u ma mudança de 
di scu rso narrativo para avaliativo. O tó pico O ex-governador Tasso 
f ereissati é pred ominantemente narrativo, po rque centrado nos fe itos 
do, governado r ("na Secretaria de C ulTUra ... e le fez .... ", "trouxe 
TECnico trouxe GENte'', "ele FEZ .. . deixou PRONto ... o M useu 
do Ceará"). Já no tópico Proble111a do serviço público, não ocorre narração 
de fatos, m as j u lgam entos, impressões dos locutores sobre os fàtos. 
Nesse segmen to, é bastante recorrente, inclusive, o marcado r de 
opinião "eu acho q ue". 

(08) 

[13 Inf 2 - {porque os 

Inf 1 - os nossos candidato que / tão aí /cês acham que:: ... são 
bons? ... nós temos boas opções aí? . .. nas eleições? ... PRA 
governador? ... 

Inf 2 - pra governador .. . eu acho ... 

Doc. 1- que que /cê acha? ... 

lnf 2 - eh: : eu votaria no Tasso ... eu votaria ... nele 

Doc.1- {por quê? 

Inf 2 - num tenho nada num tenho nada contra ele não ... num 
acho que:: 

lnf 1 - é ... o {governo 

Inf 2 - tenho 

Inf 1 - do Tasso o priMEiro goVERno ... o Tasso fez um governo 
até:: ... bom 

Inf 2 - foi ... 
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Inf 1 - foi ... em TERmos por exemplo ... lá da minha secretaria 
onde eu trabaLHAva ... na Secretaria de CulTUra ... ele fez ... PAra 
ªSecretaria de Cultura ... ele fez um exCELENte governo ... trouxe 
aquela Maria A:: ... Violeta ARRAes ... e em TERmos DE Secretaria 
d e Cultura que eu ... posso falar só no daquilo que eu entendo né? 
os número de economia tal... 0 pessoal pode até MAIS .. . Secretaria 
de Cultura funcioNAva ... em Cima ... da biblioteca então nã/ num 
existia Secretaria de Cultura era um:: ... um poLEiro lá em cin:a 
da ... da Biblioteca P1fülica ... CHEio de vazamento quando chovia 
0 pessoal botava esse cesto de liJm pingando ... na HOra que ela 
ch egou disse "não isso aqui né? Secretaria de Cultura ... eu quero 
0 Palácio da Abolição" ... aí NÃO num sei o que deram a metade 
d o palácio ... 

Inf 2 - ehjá mudou né? 

I f 1 ·, · " quero 11 · - Jª muDOU ... "eu quero" ... só tinha um carro ... eu 
· l' · do" quer num sei quantos carro eu quero reformar opa ac10 to ··· . 

d . · - .· OI alas bo ie 1ze1 a sec1eta11a que ocupava ... umas:: to ou noves ;· · . J 

ocupa umas TRINta ou quarenta sa las ... e AÍ trouxe TECmco 
trouxe GENte né? ... ela:: ... reformou o Teatro J osé de Alencar ... 
TOdo ... dizem que foi três milhões de dólares ... ela refo;m.ou 0 

P ] ' · d L · c. ER ·vo publico ... a ac10 a uz ... ELA:: ... consegmu àZ ... o arqui c. d 
que o Tasso deixou e o Ciro deixou acabar e teve que reiazerd e 

_ t mpo fecha o novo p orque nao usaram o TEMpo ... ficou tanto e 
que tiveram que fazer de novo ... 

D oc.1 - ((ri)) 

Inf 1 - né? ... e le FEZ ... deixou PRONro ... o Museu do Ceará... 
que s/ que DEMOROU tanto pai inaugurar que o Ciro te~e que 
pintar de novo porque já / tava sujo mas foi Ele qu~ fez ne? ... eu 
digo sempre que 0 si 0 Tasso fez e o Ciro acabou ne? ... 

Inf 2 - é 

Inf 1 - quer dizer então 0 0 TOdos os PRÉdios que a Secretaria 
de Cultura TEM ... ele reformou todos ... TOdos que foi o o 
Arquivo Público 0 Teatro José de Alencar o Museu do Ceará o 
Palácio da Luz ... Academia Cearense de Letras ... eh o Palácio da 
Luz Palácio da Abolição ... né? tudo tudo tudo ele fe z ... e dei..'\:OU 
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pronto ... e Ela quis implantar aqui a história do:: .. . com o Fest
Rio ... a história do cinema no Ceará ... que achava que o CeaRÁ 
que é o Estado do Brasil onde tem MAIS luz durante o ano né? ... 
comparado com todos os Estado do BraSIL ... 

( .. . ) 

Inf. 1 - enTÃO .. . É então já ela e/ ela ... conseguiu aí o TErreno 
conseguiu tudo mais ... a época parece que num foi muito propícia 
criOU ... um departamento SÓ pra cuidar disso ... se investiu 
MUito ((fim do lado A)) 

Doc.2- {/tavafalando aí do Tassoj ereissati da da e 

Inf 1 - ((tosse)) 

lnf 2 - cinema .. . 

Inf. 1 - eh {então ele ela ela ela criOU LÁ ... um departamento de 
N 

In f. 2 - ((tosse)) ... - /tá saindo a tosse? ... 

Doe. 2- po {de 

Doc.1- eu {transcrevo 

lnj 1 - ((ri)) 

lnf 2- mas NÃO ... 

lnf 1 - ((ri)) ... {essa tosse é conhecida dela ... ela ela 

Inf 2 - ((tosse)) 

lnf 1 - criOU ... 

lnf 2 - ((tosse)) {((tosse)) 

lnf 1 - um departamento de ÁUdio-visual.. . né? ... ele é esse 
departamento de áudio-visual que é uma era uma ... funcionava 
na Casa da:: ... Vice-governadoRIA em frente o PaLÁcio ... era 
colocou lá uma:: .. . uma videoteca ... ((voz de estranho)) 

Inf. 2 - ... NAda num conseguiu não ... ((voz de estranho)) 

Inf. 1 - uma:: 



FUNÇÕES TEXTUAIS-INTERATIVAS DOS MARCADORES DISCURSIVOS 181 

Inf 2 - foi ... por quanto ... ((voz de estranho)) cento e oitenta real 
((ruído)) 

Doc.1- pode falar sobre o SINE também se qui {serem dizer com/ 
, , . ? e que e viu .... 

Inf 1 - certo tudo bem ... tem muito chão pa/ frente 

Inf 2 - raPAZ mais trinta minutos {aí... falando 

ln( 1 - ((riu)) fala do {SINE da vida alheia de tudo ... então 
e le criOU 

In f 2 - fala ... é:: ... () 

Doc.1- ((ri)) 

Inf 2 - {assim / tá () 

Inf 1 - ele criOU A:: ... 

Doc.2- videoteca né? a a { videoteca 

Inf 1 - a:: DENtro ... desse departamento de áudio-visuAL .. ; 
el~ criou uma videoTEca ... que é exatamente ... voe~ ... tem la 
Vldeos ... você PEga:: gratuitamente só ir lá pegar ... que s~o temas .. . 
de filmes conhecidos ... E você tem uma:: ... uma:: ... discoteca .. . 
que se ria de discos ... mas não discos ... de mú::sica popular um 
di~co mais de ... jingle de propaganda .. . eh: : arquivos do:: ... __ ~e 
RAdios da cidade né? .. . e:: uma filmoteca também formado poi ..... 
filmes de propaganda da: : TV Ceará antiga TV Ceará ... 

Inf 2 - ((tosse)) 

( ... ) 

In f 1 - enTÃO ... eh:: ele CRIO U ela criou rudo isso ... ] [14 agora 

quer dizer pa/ você aí teve TOdo o .. . a 

equipe ... TÉC nica ... e TOdo 0 material fo i comprado só que / tá 
l:l tmlo parado isso ... não funciona nada ... {PORQUE 

l nf 2 - olhe só 

veja bem ... 

lnf 1 - cu Acho que essa PARte ... SÓ SÓ SÓ 
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Iiif. 2 - é fl11aliza11 {do 

Inf 1 - só ter111i11a11do {aqui e11 

Inf 2- né? o 

Inf 1 - acho que essa parte 

Inf. 2 - {((tosse)) 

Inf 1 - o serviço público .. de ... de um modo GERAL... N ÃO aqui 
no SINE porgue o o diretor que começou é o que está até hoje ... 
então num HA:: ... QUEbra de:: solução ele continuidade né? ... quer 
dizer o cara começa e.: termina mas o serviço público tem muito 

In f 2 - ... {com o quê ? 

ln f 1 - é muito parecido com o mar .. . é chei/ de ONda né? ... 
{então CADA SI CADA. .. cada scc rctírio 

Inf 2 - então uma ho ra / t;l cm cima o utra hora / tá cm baixo 

In f 1 - que ENtra tem uma onda então o Gtr:i "hnm ... VArno/ faZER 
uma:: ... hemeroteca" ... aí pronto aí pega tudo q11 :111to é de jornal 
aquele negóc io todo né? ... "vamo/ fa ze r ll depanamemo de ÁUdio
visu;d" ... aí. .. aí faz aque le: negócio todo ... "vamo/ 1-:izcr o muSEU 
da imagem e do som" ... aí FAZ aq uele negóc io então C J\DJ\ UM ... 

In f 2 - vai fazer alguma coi {as 

lnf l - vai faZENdo e vai quch rancl n os que fi c:im atr:ís né? 
quer di zer aquela idéia do d e tr;Ís ... tudo bem que ele faça a 
idéia dele mas que num aCAbe ... {cnm a idéia do outro 

ln f 2 - co m a idéia elo o utro 

Inf 1 - {esse c u Acho que o se rv iço p úhlic\l tem muito disso 11é? ... 

I11 f 2 - isso é verdade ... é 

fn f 1 - você dcsPREZAR o que foi feito ... 

In f 2-é 

Inf l - veja BEM diga l:í] 

(Cnnversaçãn cspont~n ca, 02-30) 
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Consideraçõ es finais 

A aná lise aqui apresentada destaco u a dupla fu nção dos 
marcad o res discursivos: organiza r segmentos tópicos e enunciados 
na linearidade d o tC::\.l:O e sinalizar aspectos do p rocesso interacional. 
Alg uns dos es tudos sobre arti culação do te)l..1:0 pautados na noção de 
conectivos, co m o se de têm ape nas à es trutura do texto, sem 
referê nc ias às m otivações pragmáticas, atribuem ao m arcador a 
fun ção de estabe lecer os diferentes tipos de relações que ocorrem 
entre pa rtes d o texto. Con forme m ostram os resu ltados aq ui 
'.tpo ntad os, as o ri en tações de sentido bem como os demais objetivos 
inte rac io n ais que se congrega m à função arti culado ra de um 
l11<lrcador são construídos no e pelo discurso. E por isso não são 
1 ncrentes à re lação en tre segmentos tópicos ou enunciados ou ao 
pró prio ma rcador. 

lsso va i ao e ncontro do argumento de Neves (2003, P· 7~) 
s~gunclo o qual :is noções bás icas da Lingüística do TeÀ1:o, mais, 
ri goros;i m e nte , textual-interativa, estão contidas nas propostas 
teóricas cio Funcio nalism o Lingüísti co. "O que se faz nas propostas 
fu nc io nalis tas é fala r de gramática fa lando de fu ncionamento e ~e 
fun ções, é con figu rar a gramá tica olhando para além da e~pressao 
ll. 11g·· ' · " E' · . C'tso particular da ~ u 1s t1 c;i. ~ exat;im cnte isso o que oco1 rc no ' 
an;1 l isc do uso de ma rcad o res discu rs ivos . Trat:i-se, no meu 
e nte nd im e n to, de uma gram ;ít ica do texto e11: que _as regras 
o rgan i/'acionais relacio nadas ao movimento de art1culaçao de suas 
panes. seg mentos tópicos, na perspectiva ;:iqui adotada , emergem 
no processo interacional. 
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